
RECURSOS HUMANOS E SUA VISÃO FINANCEIRA:

Sem querer denunciar a idade, mas também sem negligenciar o que ela já nos proporcionou, podemos afirmar que já fazem alguns bons anos que atuamos na área financeira.

Neste período, ocupando cargos de direção em Instituições Financeiras e como consultor de empresas renomadas, deparamos inúmeras vezes, com as dificuldades de profissionais de RH enxergarem suas atividades como um componente efetivo do resultado das respectivas empresas.
Quando solicitado a escrever para esta publicação, enxergamos a oportunidade de poder colocar um pouco da nossa visão como gostaríamos que a área de Recursos Humanos se visse dentro das empresas.

Acreditamos que um ótimo exercício para que a área de Recursos Humanos se apresente cada vez mais comprometida com os resultados da empresa, seria se ela passasse a pensar a sua atividade sob o prisma de um Balanço Patrimonial.
Na visão mais antiga, aprendemos que o Balanço de uma empresa possui Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido.

Em uma visão mais moderna e gerencial, olhamos o Balanço Patrimonial de uma empresa como Origem e Aplicação de Recursos, sendo a Origem, a explicação de onde chegam os recursos de uma empresa (Passivo e Patrimônio Líquido) e as Aplicações, onde são colocados os recursos da empresa.

Dentro desta ótica, podemos exercitar junto à área de RH as seguintes situações:

ATIVO (APLICAÇÕES):

Este grupo é dividido em 04 grandes subgrupos.

1. Disponibilidades:

Visão Contábil: são os recursos que a empresa conta como livres ou desimpedidos, para serem utilizados a qualquer momento.

Visão RH: É fundamental que eles tenham como pensamento, que uma empresa precisa ter sempre recursos humanos disponíveis, entendendo esta disponibilidade como funcionários bem preparados qualificados para atender as necessidades mais imediatas que uma empresa pode ter.

Uma área de RH não pode apenas reagir as demandas da empresa.  Ela tem que se antecipar e estar preparada para “pagar as contas” quando elas aparecerem.

Não termos na empresa esta disponibilidade de recursos, equivale ao responsável pela área de finanças não ter os recursos para pagar as obrigações da empresa.  Imaginem os casos (que certamente vocês conhecem) do executivo que diz simplesmente que não tem dinheiro para pagar determinadas contas da empresa, e que “vai tentar receber de um determinado cliente” para “cobrir a conta”.

A disponibilidade dos recursos necessários no momento adequado dDepende da parceria entre a área de Recursos Humanos e os , os executivos da empresa. Sergio, dentro do contexto de objetivo e filosofia de rh que queremos disseminar na ABRH, RH funciona como parceiro e consultor, sendo os gestores responsaveis pela gestao de pessoas, sempre com a consultoria, expertise de RH para suporta-los e orienta-los... terem sempre recursos disponíveis para lançarem mão para um novo produto, uma nova área, ou mesmo uma substituição de alguém que não está correspondendo.

2. Realizável a Curto Prazo:

Visão Contábil: Os ativos que ela tem que podem ser transformados em recursos disponíveis, no máximo em 01 ano.

Visão RH: Uma empresa precisa ter os seus “ativos gente” preparados, e em estágios que possam se tornar “disponíveis” para ótimos resultados e/ou para novos desafios no máximo em 01 ano.

Uma empresa deve ter sempre em seus quadros pessoas prontas, ou “quase prontas” para os novos desafios que se apresentam.

Na minha visão de financista (que admito, possa ser criticada por pessoas de RH), sempre que precisamos contratar um novo recurso, é porque pecamos na formação dos recursos internos.  Ou seja, a nova empresa não formou os talentos que podemos chamar de “Realizável a Curto Prazo”.

É a mesma relação que podemos dizer quando uma empresa precisa buscar recursos em um Banco, porque a empresa não está gerando caixa suficiente para pagar seus compromissos.  Algo está errado na gestão dos seus ativos.
3. Realizável a Longo Prazo:

Visão Contábil: São os ativos que podem ser transformados em recursos disponíveis, mas em prazos mais longos.  Contabilmente, estes recursos normalmente precisam passar para o grupo do Realizável a Longo Prazo, antes de se tornarem disponíveis.

Visão RH: Um programa de recrutamento atualizado, moderno e dinâmico, com estagiários e trainees bem selecionados e bem preparados poderá certamente, formar uma massa de recursos “Realizáveis a Longo Prazo”.

É sempre interessante pensarmos nos profissionais que possam ser preparados para atingirem pelo menos, dois estágios acima do que estão atualmente.

4. Permanente:

Visão Contábil: São os Ativos da empresa que ela não tem intenção de se desfazer, os chamados ativos com caráter de permanência na empresa.

Visão RH: Neste aspecto, enquadraria os valores da empresa.  Sim, porque no meu modo de ver, claramente eles são Ativos da empresa e que precisam ter o caráter de Permanente na empresa, para sustentar, impulsionar e solidificar o crescimento de uma organização. Entretanto, por mais que tenham a característica de Permanente, devem sempre estar atualizados com a necessidade da empresa e com o mercado em si e bem divulgados dentro da organização.

Em termos financeiros, os bens móveis, imóveis, e fábricas são os alicerces de uma empresa, mas que também precisam sempre estar sendo atualizados, com a compra de uma nova máquina, a melhoria de uma plataforma para produção, e até mesmo a construção de uma nova fábrica.
PASSIVO (ORIGENS):
Esta parte do Balanço pode ser dividida em 03 grandes subgrupos:

1. Passivo Circulante:

Visão Contábil: São os recursos obtidos pela empresa para financiar as suas Aplicações (ou seus Ativos), e que devem ser quitados no prazo máximo de 01 ano.

Visão de RH: São as medidas que o RH deve planejar e executar em prazos de no máximo 01 ano, para manter aquelas “disponibilidades” e o “Realizável a Longo Prazo” comentados anteriormente.

Bons programas de treinamento, atenção ao desempenho dos instrutores e adequação do conteúdo às necessidades, percepção das satisfações internas dos funcionários e terceirizados (estes últimos muito negligenciados no item satisfação), e política de remuneração compatível com o mercado, são os Passivos Circulantes (Origens de Curto prazo) que a área de RH deve estar sempre atenta.

2. Exigível a Longo Prazo:

Visão Contábil: São os recursos obtidos pela empresa para financiar as suas Aplicações (ou seus Ativos), e que podem e devem ser quitados sempre em prazos superiores há 01 ano.
Normalmente, estes recursos são obtidos para investimentos mais longos, como por exemplo, a abertura ou ampliação de uma linha de produção.

Visão de RH: Á área de RH de uma empresa deve sempre pensar “à frente” do que está acontecendo, antecipando necessidades e antecipando também as providencias que devem ser tomadas para suprir as demandas que se imagina que a empresa terá. 
Políticas de identificação e de desenvolvimento de novos talentos dentro da empresa, de captação de novos talentos em locais normalmente ainda não procurados pela maioria das empresas, incentivos diferenciados para atrair e reter talentos.

3. Patrimônio Líquido:
Visão Contábil: É exatamente a diferença de recursos entre o Ativo e o Passivo.
Se você tem mais Ativo que Passivo, o Patrimônio Líquido é positivo, é sinal que a empresa cresceu com os recursos que lhe foram propiciados, a empresa está com lucro e os sócios estão felizes.

Se você tem mais Passivo que Ativo, o Patrimônio Líquido está negativo, você fez muitas dívidas e não consegue pagá-las, a empresa está com prejuízo e os sócios estão muito aborrecidos.  
Visão de RH: É o resultado gerado pelo seu trabalho.  É o que você conseguiu fazer com as Origens que você teve.  Se você gerou mais Aplicações, você gerou “lucro” na sua atividade.

Reparem que aqui pode haver um erro de avaliação do RH.  Não basta apenas gerar muitas “Aplicações”, ou muitos Ativos.  É preciso que se faça isto com poucas Origens.

Se você gasta muitos recursos para ter funcionários pouco satisfeitos, pouco preparados, ou pouco capacitados, na melhor das hipóteses, o “seu Patrimônio Líquido” intelectual, estará com prejuízo.  A sua contabilidade de RH vai estar com prejuízo.  E provavelmente a da empresa também. 
É possível que algumas pessoas ao lerem este artigo digam que ele está escrito para as pessoas de grandes empresas.  Para estes, lembro que tanto a Petrobrás, como o Posto de Gasolina da esquina, produzem um Balanço Patrimonial e tem seus Ativos e Passivos.

Não se defendam com os argumentos de que nas pequenas não é assim, que o profissional do RH tem que fazer de tudo, “assoviar e chupar cana”, “bater o córner e correr para cabecear”, ou outras expressões semelhantes.

Aos que pensam assim, me permito usar a mesma expressão que uso para os meus filhos e que aprendi nos muitos anos trabalhados intensamente em um Banco de Investimentos competitivo a nível mundial:

Se você quer ser diferente, faça diferente.

Ninguém vai ser promovido, reconhecido pelo empregador ou pelo mercado e bem remunerado, fazendo exatamente o que os outros fazem.

Quem trabalha na média, há muito tempo deixou de ser considerado como médio ou mesmo como mediano.  
Mas tenho certeza de que, se você apenas trabalhasse na média, teria se desinteressado por esta leitura nos primeiros parágrafos lá em cima, e certamente não teria lido isto até o final.
Façam a diferença!!!
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